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Maio Laranja alerta para 
abuso e exploração sexual

VALE DO TAQUARI | Maio começa com o refor-

ço de ações no combate ao abuso e à explora-

ção sexual de crianças e adolescentes. A data 

foi instituída há 21 anos, ganhando o nome de 

Maio Laranja. A permanência das pessoas em 

casa, em função da pandemia, tem preocupado 

as autoridades, que reforçam a necessidade de 

se fazer denúncias. Páginas 4 e 5
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DIA DO TRABALHADOR

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

Juntos,  construímos
  um mundo melhor.

Fundo Filantrópico 2021 - Sicredi Integração RS/MG

Inscreva seu projeto social de 01/05 a 31/05/2021 
no site sicrediintegracaorsmg.com.br/fundo

SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria -  0800 646 2519.

Comércio 
deve vender 
até 8% a 
mais neste 
Dia das Mães 

O comércio começa a se pre-
parar para o Dia das Mães e o 
aumento de vendas será supe-
rior entre 5% e 8% em relação 
a 2019, segundo a Câmara de 
Dirigentes Lojistas. Página 3

LIDIANE MALLMANN

Pandemia 
agiliza o 
home ofice
Página 7
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Mês para lutar contra abuso 
e exploração de menores
Maio Laranja tem 
como objetivo 
chamar a atenção 
para o combate 
ao abuso e à 
exploração sexual 
de crianças e 
adolescentes

VALE DO TAQUARI | Como 
forma de chamar atenção para 
o combate ao abuso e à ex-
ploração sexual de crianças e 
adolescentes no Brasil, foi ins-
tituído, há 21 anos, a campa-
nha Maio Laranja. O mês de-
dicado à luta traz o tema para 
o debate e faz com que ações 
sejam repensadas. 

Assim como no ano passa-
do, agora, o maio também é 
vivido durante a pandemia, o 
que preocupa autoridades, já 
que, segundo dados do Dis-
que 100, em 2018, por exem-
plo, mais de 70% dos casos de 
abuso e exploração sexual de 
crianças e adolescentes foram 
praticados por pais, mães, pa-
drastos ou outros parentes das 
vítimas. Em mais de 70% dos 
registros, a violência foi come-
tida na casa do abusador ou da 
vítima. 

Operação Predador 
aumenta número de prisões

Em Fazenda Vilanova, so-
mente em 2021, foram feitas 
cinco prisões relacionadas ao 
crime de estupro de vulnerável, 
enquanto que em 2020 foram 
duas e em 2019 apenas uma. O 
dado não representa um ponto 
fora da curva, segundo o de-
legado titular da Delegacia de 
Polícia (DP) do município, Már-
cio de Abreu Moreno. Para ele, 
o que fez com que o aumento 
fosse registrado é o fato de que 
as pessoas se encorajam a de-
nunciar quando percebem que 
a polícia dá uma resposta.

As prisões fazem parte da 
Operação Predador, que segue 
sendo realizada. “Se essa ope-
ração for feita em outras cida-

fotos Lidiane Mallmann/arquivo

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

des do Vale, também teremos 
maiores números de prisões. 
Fazenda Vilanova é uma cida-
de pequena e claramente não 
fomos atrás de nada, nas últi-
mas quatro prisões, as pessoas 
chegaram na delegacia, fize-
ram a denúncia e todas fize-
ram menção à prisão de outra 
pessoa”, conta.

Moreno destaca que é im-
portante priorizar tais casos. 
“Quando tu começas a te espe-
cializar nesse tipo de investi-
gação, tu começas a ver que as 
pessoas falam bastante e isso 
reflete no número de casos e de 
prisões.” O delegado destaca, 
ainda, que percebe a normali-
zação do crime. “Conversando 
com os envolvidos, testemu-
nhas, acusados, eu vejo que é 
um crime que está banalizado, 
as pessoas acham normal que-

rer iniciação sexual com uma 
menina de 12 anos. Os paren-
tes acham normal masturbar 
uma criança, não acham que 
isso seja um caso grave de pri-
são, e até, muitas vezes, se in-
dignam com a prisão”, relata.

Quando tu 
começa a te 
especializar 
nesse tipo de 
investigação, 
tu começa a ver 
que as pessoas 
falam bastante 
e isso reflete no 
número de casos 
e de prisões.
Márcio de Abreu 
Moreno, delegado

Teatro baseado 
na história do 
livro “Pipo e 
Fifi” aborda o 
tema sobre a 
prevenção e 
violência sexual 
na infância

SEGUE
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2019 - 1
2020 - 2
2021 - 5

Dados: Polícia Civil

Importância 
da escola

Com a suspensão de aulas 
presenciais durante mais de 
um ano, o papel da escola e dos 
educadores na vida das crian-
ças e jovens se mostra ainda 
mais importante. Conforme o 
promotor de Justiça da Promo-
toria Especializada de Lajeado, 
Sérgio Diefenbach, a pandemia 
aumentou o período de confi-
namento nos mesmos ambien-
tes e casas, diminuindo conta-
tos externos, que normalmente 
viabilizam a detecção de sinais 
ou pedidos de ajuda. 

“A escola e os professores 
são fundamentais na preven-
ção de delitos sexuais e violên-
cias intrafamiliares, pois eles 
mantêm contato diário com 
as crianças, conhecem suas 
fisionomias e seus sentimen-
tos, sendo, muitas vezes, os 
primeiros a observarem algum 
sinal de violência ou abuso e 
também os primeiros a serem 
procurados pelas próprias 
crianças quando decidem pe-
dir ajuda e proteção”, pontua.

Educação sexual
Uma forma de reduzir índi-

ces desses crimes é dar aces-
so à educação sexual. Para o 
promotor de Justiça, o tema 
pode auxiliar a mudar essa re-
alidade. “O conhecimento e a 
educação sempre serão fatores 
de proteção contra qualquer 
espécie de violência e, espe-
cialmente, situações de abuso 
sexual, pois só a informação 
qualificada permite que as 
crianças e outras vítimas con-
sigam compreender o contexto 
onde se encontram”, diz Die-
fenbach.

A supervisora da Educação 
Infantil da Secretaria Munici-
pal de Educação de Lajeado, 
Carlena Ues dos Anjos, salien-
ta que a educação sexual é im-
prescindível para a prevenção 
do abuso. “Falar sobre quem 
pode tocar o corpo da criança 
é fundamental e, muito dife-
rente do que muitos adultos 
e profissionais pensam, não 
precisamos fazer uma fala 
formal sobre o assunto. Falar 
sobre a hora do banho, con-
versando sobre quais as par-
tes do corpo devem ser higie-
nizadas e incluindo nessa fala 
a higienização das genitais, 
enfatizando quais adultos 
podem tocar as partes do cor-
po da criança, é um exemplo 
das inúmeras maneiras de se 
abordar o assunto de forma 
amena. A criança precisa sa-
ber, de maneira leve, que deve 

proteger e amar o seu corpo”, 
explica a pedagoga pós-gra-
duada em psicopedagogia.

Carlena conta que diversas 
vezes, nas reuniões de pais, 
deparou-se com a surpresa 
das famílias quando se falava 
em sexualidade. “Isso ocorre, 
porque a maioria dos adultos 
restringe a palavra sexualida-
de ao ato sexual. Entretanto, 
conforme eu ia explicando e 
exemplificando que a sexua-
lidade da criança é expressa, 
inclusive no ato de experimen-
tação dos primeiros anos de 
vida, em que o bebê leva tudo 
a boca, os pais iam se tranqui-
lizando e entendendo a impor-
tância da educação sexual.”

A profissional relembra que, 
em 2019, Lajeado oportunizou 
formação a todas as escolas 
do município com a escritora e 
pedagoga Caroline Arcari, que 
também é especialista em edu-
cação sexual. As crianças foram 
contempladas, na oportunida-
de, com um teatro baseado na 
história do livro “Pipo e Fifi” da 
escritora Caroline Arcari, que 
aborda o tema sobre a preven-
ção e violência sexual na infân-
cia. “Sou uma grande incentiva-
dora de que os profissionais da 
educação não fechem os olhos 
para a temática e que através 
desse trabalho, possam oportu-
nizar uma vida mais saudável e 
plena aos nossos futuros adul-
tos”, completa Carlena.

Dia 18 de maio
O Dia Nacional de Combate 

ao Abuso e à Exploração Se-
xual de Crianças e Adolescen-
tes é lembrado em 18 de maio 
e foi escolhido porque, em 18 
de maio de 1973, em Vitória, 
no Espírito Santo, um crime, 

conhecido como Caso Araceli, 
chocou o país pela brutalida-
de. Araceli era o nome de uma 
menina de apenas oito anos 
de idade que foi raptada, es-
tuprada e morta por jovens de 
classe média alta.

Carlena Ues 
dos Anjos, 
supervisora 
da Educação 
Infantil de 
Lajeado

Arquivo pessoal/divulgação

Professores são 
fundamentais 
na prevenção 
de delitos 
sexuais.
Sérgio Diefenbach,
promotor

DENUNCIE

Polícia Civil - (51) 98444-0606 / 197 / 181
Disque Direitos Humanos - Disque 100 
Brigada Militar - 190

Prisões em 
Fazenda 
Vilanova 
por estupro 
de vulnerável

Márcio de 
Abreu 
Moreno, 
delegado 
titular de 
Fazenda 
Vilanova

Sérgio 
Diefenbach, 
promotor de 
Justiça 
Especializada 
de Lajeado

Falar sobre quem pode tocar o 
corpo da criança é fundamental 
e, muito diferente do que muitos 
adultos e profissionais pensam, 
não precisamos fazer uma fala 
formal sobre o assunto.
Carlena Ues dos Anjos, supervisora da Educação Infantil
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POTENCIAL DO CRISTO NO RIO TAQUARI

Assembleia virtual entre prefeitos do 
Vale nessa sexta-feira aproveitou o gan-
cho do monumento de Encantado para 
debater ações que visam fomentar o tu-

rismo regional. Amturvales aponta ne-
cessidade de união entre os municípios e 
investimentos para não perder turistas às 
regiões vizinhas.

Já presentes no Rio Jacuí, peixes carní-
voros passam a ser encontrados também 
nas águas do Rio Taquari. Palometas apa-
receram em Bom Retiro do Sul e Triunfo. 

Proliferação preocupa famílias de-
pendentes da pesca e especialistas aler-
tam para risco à fauna nativa e desequi-
líbrio ambiental.

Como capitalizar a estátua? Piranhas alertam pescadores 

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Avulso: R$ 6,90

Fim da lambança?

Um novo pedágio

RS precisava da volta às aulas. Espe-
ra-se que o Judiciário reencontre o juízo.

CIC mobiliza empresários a reivin-
dicar sistema de cobrança mais justo.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

No início da década de 80, sur-
giam os primeiros rallys orga-
nizados pela JCI Lajeado. Com 
cunho solidário e objetivo de 
desenvolver lideranças, os even-
tos reuniam centenas de pessoas 
pelas estradas da região, onde a 
adrenalina e a diversão eram ga-

rantidas. Mais do que competir, 
os participantes gostavam mes-
mo das brincadeiras e da integra-
ção comunitária proporcionadas 
pelas atividades. Em reportagem 
especial, antigos participantes 
relembram as aventuras que 
marcaram época. 

Páginas 10 e 11

POEIRA, EMOÇÃO E SOLIDARIEDADE

Quando os rallys  
mobilizavam o Vale

Campeonato estadual 
chega à semifinal com 
disputa particular entre 
equipes de Porto Alegre e 
Caxias do Sul. Dupla GreNal 

enfrenta “antigas toucas” da 
Serra Gaúcha. Jogos entre 
Juventude e Inter, e Caxias 
e Grêmio, ocorrem neste 
domingo.

GAUCHÃO 2021

CAPITAL 
SERRA 

Entre os cuidados exigidos para evitar contágios 
no ambiente laboral, a responsabilidade pelo cumpri-
mento dos protocolos coloca lado a lado funcionários 
e empregadores. Ainda assim, há margem para dis-

cussão. Especialistas em direito alertam: próximos 
anos serão de muitas reclamatórias na Justiça. Para 
evitar rusgas na relação de trabalho, diálogo, transpa-
rência e informação são fundamentais.

Crise sanitária tensiona relação entre empregados e patrões

Cuidado com a 
saúde e o risco 

da judicialização

DIA DO TRABALHADOR

Páginas 6 e 7

Página 9 Página 12
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Um novo 
pedágio

O governador está na 
iminência de priva-
tizar as principais 
rodovias estaduais. A 

concessão pública das estradas 
administradas pela EGR deve 
ser finalizada ainda em 2021. E 
a mudança terá impacto direto 
sobre a nossa região. Diante 
disso, a Câmara de Indústria e 
Comércio do Vale do Taquari 
(CIC/VT) mobiliza empresários 
e agentes públicos para cobrar a 
implantação de um novo modelo 
de cobrança e passagem pelas 
cancelas: o chamado free-flow.  

A tradução para o modelo já 
aplicado em países mais desen-
volvidos é simples: fluxo livre. 
Ou seja, as cancelas não pos-
suem cobradores, e a cobrança é 
realizada de forma automática. 
Tudo por meio de sensores insta-
lados em pórticos instalados nas 
rodovias e também nos próprios 

veículos. Além disso, e essa tal-
vez seja a principal vantagem do 
tecnológico sistema, o free-flow 
permite cobrar por quilômetro 
rodado. O motorista paga pro-
porcionalmente. 

Além de diminuir drastica-
mente o custo com pessoal por 
parte das concessionárias (o que 
em tese reduz o custo da tarifa 
para os motoristas), o modelo de 
cobrança por quilômetro é mais 
justo e os pórticos eletrônicos 
evitam as recorrentes tranqueiras 
registradas em muitas praças de 
pedágios instaladas em solo gaú-
cho. Em suma, um modelo ideal. 
Entretanto, a viabilidade técnica 
deste sistema nas estradas do Vale 
do Taquari ainda é uma incógnita. 

Entre os entraves, destaque 
para o excesso de “áreas de 
escape”. Principalmente nos 
trechos mais urbanos das ERS´s 
130 e 129. São inúmeras rotas de 

fuga que dificultariam o efetivo 
controle do quilômetro rodado. 
É preciso “cercar” boa parte da 
extensão das rodovias, e instalar 
pórticos em cada saída. É muito 
mais fácil implantar o sistema em 
rodovias novas. Além disso, crí-
ticos alertam para um problema 
que atrapalha até os países mais 
desenvolvidos: a inadimplência. 

A inadimplência no modelo 
free-flow é fruto do sistema “pós-
-pago”. Como não há cobrança 
no ato, muitos motoristas não 
cumprem com a obrigação de 
pagar posteriormente pelo uso 
da rodovia, mesmo com as mais 
diversas ferramentas de cobrança 
automatizada já disponíveis no 
mercado. No Chile, por exem-
plo, o índice de inadimplência 
ultrapassava a marca de 10% em 
2019 (com mais de 10 milhões de 
multas não pagas), o que forçou 
o governo a alterar os contratos e 
incluir novas cláusulas de reequi-
líbrio financeiro.

O debate é longo. Mas o futuro 
é logo ali. E é preciso lançar o 
desafio o quanto antes. Pesquisas 
confirmam que já existe uma pre-
ferência muito significativa pelas 
cabines de pagamento automáti-
co. Em São Paulo, por exemplo, o 
número de veículos que utilizam 
o pedágio eletrônico na malha 
concedida cresceu 42,7% entre 
2010 e 2017. No mesmo período, 
houve crescimento de apenas 5% 
no número de veículos que usam 
as cabines manuais. Ou seja, pa-
rece ser um caminho sem volta!

“O Cristo Protetor está em 
Encantado, e a mãe dele 
está em Anta Gorda”
A manchete de capa do jornal 

Correio do Mate é instigante. A infor-
mação repassada em primeira mão 
pelo periódico da região alta do Vale do 
Taquari tem potencial para mexer com 
a comunidade regional. A frase é do 
prefeito de Anta Gorda, Xico Frighet-
to (PSL), que iniciou mobilização 
para construir uma estátua de Nossa 
Senhora de Lourdes com 45 metros 
de altura, no alto do Morro Travesin. 
A intenção de erguer um monumento 
mais alto que o Cristo Protetor de 
Encantado já foi compartilhada com 
o Secretário Estadual de Turismo, 
Ronaldo Santini, e com membros 
da Amturvales. Por ora, parece uma 
utopia. Mas...

O gestor nasceu no Distrito de Ita-
puca, a terra da belíssima Gruta Nossa 
Senhora de Lourdes. E ele não está 
para brincadeiras. Além da proposta 
de construir a estátua – uma ideia 
compartilhada com o Pároco local, o 
Padre Benjamin Borsatto –, Frighetto 
também planeja asfaltar todo o trecho 
de 12 quilômetros que interliga a área 
urbana e a gruta. É uma das principais 
rotas turísticas do Vale do Taquari. 
Por lá, o café colonial da família Toigo, 
o Memorial da Noz Pecan e diversas 
cascatas completam o atraente roteiro. 
A ideia do prefeito, divulgada com 
exclusividade pelo Correio do Mate, 
seria a verdadeira “cereja do bolo”. 
Vamos aguardar!

Leite em Lajeado?
A equipe do governador Eduardo Leite (PSDB) planeja uma nova visita 

a Lajeado. O encontro pré-agendado para o dia 10 de maio, no Hospital 
Bruno Born (HBB), pode ser o segundo dele em menos de um ano. O 
tucano esteve na região logo após a trágica enchente de julho de 2020. 
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• WhatsApp: (51) 92487689    
• Fone: 3710 4200   

Para informar falecimentos: 

• E-mail: centraldejornalismo@grupoahora.net.br

João Lucas ouve uma discussão entre 
seus pais. Magnólia e Severo vão à casa de 
Ísis. João Lucas decide descobrir quem é 
a amante de José Alfredo. Lorraine conta 
para Érika que Maria Marta mandou um 
homem ameaçá-la. Orville entrega mais 
um desenho de Salvador para Carmem. 
Érika marca um encontro com Robertão. 
Cláudio conversa com Beatriz. José Alfre-

do pensa em fazer uma festa para mostrar 
a nova coleção de joias da “Império”. Vi-
cente pensa em Cristina. Merival confirma 
a Maria Marta que Elivaldo será libertado. 
Maria Marta exige que Helena descubra 
o nome e o endereço da amante de José 
Alfredo. Lorraine consegue o endereço da 
“Império”. Cláudio conversa com José Al-
fredo.

www.coquetel.com.br  /  © Revistas COQUETEL

CruzadasPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 56

Número 
de pernas
do Saci
(Folc.)

"Teclar",
no

internetês
(abrev.)

Peixes
ricos em
ômega 3 

Estado
povoado

no Ciclo da
Borracha

Sistema
opera-

cional do
iPad

Peça da 
encader-
nação de
apostilas

Lado, em
inglês

Membro
emplu-

mado das
aves

O trem que
não faz

baldeação

Cavalo (?),
ser mitoló-
gico como

Pégaso

A escova
de dentes 
menos re-
sistente

Tronco da
videira

A camisa
de

tamanho
maior

Arnaldo
Jabor,

cineasta
carioca

Red Bull 
(?) Race,
corrida
aérea

Conjunto
de heróis

da DC
Comics

George 
(?),

magnata
dos EUA

Renan (?),
lutador

brasileiro
do UFC

Tântalo
(símbolo)
Alimento
do gado

Abençoado

Punta del 
(?), cidade
uruguaia
(?) Alves:
o Poeta

dos
Escravos

Espaços
coletivos

estudantis
Escola 

que forma
oficiais do
Exército
(sigla)

Um pouco
"(?) Cry",
música 
do Rush

Ausência
de guerra
Prefixo de
"sublevar"

Osman
Lins,

escritor
Habilitada

Expressão
latina
Estado

mórbido

Acordo
Valores de
serviços

bancários

Detida em
prisão

Mergulho,
em inglês

Rei de Te-
bas (Mit.)
Zombaria
telefônica

(?) Keaton,
atriz

Foco da
selfie

Time de
AL (fut.)
Poesia
lírica

Indivíduo que evita 
o contato social

Os estados corpóreos
como o nirvana

Uma das funções 
da escola

O projeto típico 
de Lúcio Costa

(?) ideal: 
é definido
pelo IMC

(?) 
Marcos,
repórter
esportivo da Globo
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CASTROSIDE

EPRESASS
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DIRETOSIC
CEPAAMACIA

NLARGAOL
TALILAI
ALFAFAPAZ

LIGADAJUSTIÇA

SOROSBARÃO

3/air — dip — far — sic. 4/este — side. 5/barão. 7/creonte. 22/ambiente de socialização.

P
A

L
A

V
R

A
S

 C
R

U
Z

A
D

A
S

 D
IR

E
T
A

S

S
o

lu
çã

o

w
w

w
.c

oq
ue

te
l.c

om
.b

r
©

 R
ev

is
ta

s 
CO

QU
ET

EL

BA
NC

O
5

6

Nú
m

er
o 

de
 p

er
na

s
do

 S
ac

i
(F

ol
c.

)

"T
ec

la
r"

,
no

in
te

rn
et

ês
(a

br
ev

.)

Pe
ix

es
ric

os
 e

m
ôm

eg
a 

3 

Es
ta

do
po

vo
ad

o
no

 C
ic

lo
 d

a
Bo

rr
ac

ha

Si
st

em
a

op
er

a-
ci

on
al

 d
o

iP
ad

Pe
ça

 d
a 

en
ca

de
r-

na
çã

o 
de

ap
os

til
as

La
do

, e
m

in
gl

ês

M
em

br
o

em
pl

u-
m

ad
o 

da
s

av
es

O 
tre

m
 q

ue
nã

o 
fa

z
ba

ld
ea

çã
o

Ca
va

lo
 (?

),
se

r m
ito

ló
-

gi
co

 c
om

o
Pé

ga
so

A 
es

co
va

de
 d

en
te

s 
m

en
os

 re
-

si
st

en
te

Tr
on

co
 d

a
vi

de
ira

A 
ca

m
is

a
de

ta
m

an
ho

m
ai

or

Ar
na

ld
o

Ja
bo

r,
ci

ne
as

ta
ca

rio
ca

Re
d 

Bu
ll 

(?
) R

ac
e,

co
rr

id
a

aé
re

a

Co
nj

un
to

de
 h

er
ói

s
da

 D
C

Co
m

ic
s

Ge
or

ge
 

(?
),

m
ag

na
ta

do
s 

EU
A

Re
na

n 
(?

),
lu

ta
do

r
br

as
ile

iro
do

 U
FC

Tâ
nt

al
o

(s
ím

bo
lo

)
Al

im
en

to
do

 g
ad

o

Ab
en

ço
ad

o

Pu
nt

a 
de

l 
(?

), 
ci

da
de

ur
ug

ua
ia

(?
) A

lv
es

:
o 

Po
et

a
do

s
Es

cr
av

os

Es
pa

ço
s

co
le

tiv
os

es
tu

da
nt

is
Es

co
la

 
qu

e 
fo

rm
a

of
ic

ia
is

 d
o

Ex
ér

ci
to

(s
ig

la
)

Um
 p

ou
co

"(
?)

 C
ry

",
m

ús
ic

a 
do

 R
us

h
Au

sê
nc

ia
de

 g
ue

rr
a

Pr
ef

ix
o 

de
"s

ub
le

va
r"

Os
m

an
Li

ns
,

es
cr

ito
r

Ha
bi

lit
ad

a

Ex
pr

es
sã

o
la

tin
a

Es
ta

do
m

ór
bi

do

Ac
or

do
Va

lo
re

s 
de

se
rv

iç
os

ba
nc

ár
io

s

De
tid

a 
em

pr
is

ão
M

er
gu

lh
o,

em
 in

gl
ês

Re
i d

e 
Te

-
ba

s 
(M

it.
)

Zo
m

ba
ria

te
le

fô
ni

ca

(?
) K

ea
to

n,
at

riz
Fo

co
 d

a
se

lfi
e

Ti
m

e 
de

AL
 (f

ut
.)

Po
es

ia
lír

ic
a

In
di

ví
du

o 
qu

e 
ev

ita
 

o 
co

nt
at

o 
so

ci
al

Os
 e

st
ad

os
 c

or
pó

re
os

co
m

o 
o 

ni
rv

an
a

Um
a 

da
s 

fu
nç

õe
s 

da
 e

sc
ol

a
O 

pr
oj

et
o 

típ
ic

o 
de

 L
úc

io
 C

os
ta

(?
) i

de
al

: 
é 

de
fin

id
o

pe
lo

 IM
C

(?
) 

M
ar

co
s,

re
pó

rt
er

es
po

rt
iv

o 
da

 G
lo

bo

E
P

A
T

R
U

T
A

E
A

T
U

M
G

R
E

M
I

O
S

C
R

B
A

M
A

N
O

O
B

I
N

I
O

A
D

I
A

N
E

E
S

T
E

C
R

E
O

N
T

E

C
A

S
T

R
O

S
I

D
E

E
P

R
E

S
A

S
S

B
E

N
D

I
T

O
T

R
A

T
O

D
I

R
E

T
O

S
I

C
C

E
P

A
A

M
A

C
IA

N
L

A
R

G
A

O
L

T
A

L
I

L
A

I
A

L
F

A
F

A
P

A
Z

L
I

G
A

D
A

J
U

S
T

I
Ç

A

S
O

R
O

S
B

A
R

Ã
O

3/air —
 dip —

 far —
 sic. 4/este —

 side. 5/barão. 7/creonte. 22/am
biente de socialização.

Império

Resumo da novela

HORÓSCOPO
LIBRA: Com a parceria entre Sol e 
Urano, tudo indica que vai quer tirar 
a intimidade da rotina e tende a ter 
desejos diferentes.

ESCORPIÃO: Há sinal de mudanças 
positivas nas finanças e facilidade 
pra ganhar dindim. Negócio familiar 
deve ser um sucesso e crescer.

SAGITÁRIO:  Vai sextar bombando 
em seus contatos, sagita. Graças 
ao aspecto poderoso que rola de 
manhã entre Lua e Júpiter.

CAPRICÓRNIO: De manhã, a Lua 
troca good vibes com Júpiter na 
sua Casa da Fortuna, e tudo indica 
que vai contar com otimismo.

AQUÁRIO:  Deve rolar harmonia 
com pessoas diferentes e você 
tende a renovar relações, podendo 
dar ou receber ajuda.

PEIXES: Se estiver só, talvez inicie 
um lance precoce e tumultuado. 
Lance com amigo deve chegar ao 
fim, inclusive a amizade.

ÁRIES: Pode ter zero paciência e 
acabar explodindo. Se estiver na pista, 
corre o risco de agir no impulso da 
atração e dar ruim.

TOURO:  Lua e Marte formam um as-
pecto tenebroso à noite e revelam que 
você tende a falar demais e de forma 
impulsiva, o que deve causar tretas.

GÊMEOS: Lua e Júpiter formam um 
aspecto mara e despertam o interesse 
em conhecer coisas novas e abrir seus 
horizontes.

CÂNCER:  Com o mozão, pode tentar 
forçar suas vontades e acabar tretan-
do. União apressada deve acabar tão 
rápido quanto começou. 

LEÃO: Sol e Urano fecham na parceria 
na sua Casa das Ambições, sinal de 
que desejará ser livre na profissão e 
dar tchau tchau pro patrão.

VIRGEM: A Lua começa o rolê no seu 
paraíso astral, sinal de que vai que 
querer curtir e se divertir, mas deve 
agir com cautela e responsabilidade.
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ANTÔNIO CARLOS COMEL, 79, 
faleceu sexta-feira, 30, em Lajeado. Ele 

foi cremado no Crematório Ecumênico 
Cristo Rei, em São Leopoldo.

FRANCISCA SARTORI TIECHER, 
96, faleceu sexta-feira, 30, em Encanta-

do. Sepultamento foi no Cemitério Santo 
Agostinho, em Encantado.
TEREZINHA ANA DALLA VECHIA 
MELLA, 80, faleceu sexta-feira, 30, em 

Lajeado. Sepultamento foi no Cemitério 
Católico de Nova Bréscia.

VILMA MEYRING LAGEMANN, 79, 
faleceu quinta-feira, 29, em Estrela. Se-

pultamento foi sexta-feira, 30, no Cemité-
rio da linha Ano Bom Baixo, em Colinas.

ADELINO RUDI WEISHEIMER, 74, 
faleceu quinta-feira, 29. Sepultamento 

foi sexta-feira, 30, no Cemitério Católico 
da linha Bomfim, em Cruzeiro do Sul.

OBITUÁRIO
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Este final de semana de início do 
mês de maio, teremos a alegria de 
comemorar, no dia 1º, o Dia do 
Trabalhador: uma data para ser 

lembrada, e um ponto de referência para a 
mudança de atitude frente aos profissionais 
que se dedicam em prol de uma organização. 
É uma justa homenagem àqueles que, pelo 
seu engajamento e comprometimento, se 
dedicam a manter vivas muitas instituições.

Quando vejo um profissional, espe-
cialmente um operário de uma fábrica, 
impossível não lembrar do meu pai, o Sr. 
Albano, ou, como era conhecido, “Seu 
Patrício”. Trabalhou 27 anos na mesma 
empresa, todos os dias entrava às 7h e saía 
às 18h06min, com uma excelente ficha de 
serviços, sem atrasos, sem faltas não justi-
ficadas. Lembro claramente dele 
saindo para trabalhar de ôni-
bus, mesmo adoentado, pois 
precisava garantir o sustento 

da sua família...
As histórias que ele contava sempre foram 

muito interessantes: fui educado ouvindo a 
importância do trabalho correto, as mazelas 
da fábrica, as pegadinhas de produção, as 
necessidades dos colegas de trabalho e os 
descuidos das chefias. Muitos destes fatos, 
com certeza, moldaram a minha personali-
dade e me motivaram a entender mais sobre 
as necessidades da liderança, da gestão e, 
especialmente, das pessoas.

Seu Patrício era um homem simples, 
formado como Ajustador Mecânico pelo 

SENAI. Era brincalhão, querido pelos seus 
colegas, e tinha como claro objetivo ser o 
melhor naquilo que fazia. Esse fato resultou, 
durante a sua carreira, em vários elogios 
de seus superiores, e certamente foi o que 
o manteve por tanto tempo no mesmo em-
prego. Ainda consigo ouvi-lo comentando 
as suas proezas e conquistas com a célebre 
expressão: “então avisei, deixa pra mim que 
sou canhoto! E o problema foi resolvido!”.

Tenho orgulho de ter sido educado por um 
pai e uma mãe trabalhadores, que me ensi-
naram os valores que hoje procuro replicar. 
Claramente aprendi o valor da pontualidade; 
o comprometimento com a organização da 
qual faço parte e a necessidade de cumprir 
uma meta assumida.  Precisamos, porém, es-
tar atentos, pois na atualidade alguns novos 

valores são necessários para sermos tão 
bons quanto o Seu Patrício:  precisamos 
aprender a compartilhar conhecimen-
tos, a cocriar ideias, a empreender nas 

nossas organizações, a respeitar nossas 
equipes de trabalho, a administrar confli-

tos, entre tantas outras atividades nas quais 
evoluímos nos últimos anos.

Os trabalhadores de 1º de maio de 1886 
deixaram o seu legado; com a sua luta pela 
classe operária, pavimentaram uma grande 
parte da estrada na qual nossos profissio-
nais circulam atualmente. 

Gosto de perguntar para as pessoas: “qual 
é o seu legado?”, “o que vais deixar marcado 
na vida daqueles que te sucederem?”. A 
minha resposta, hoje, é uma grande home-
nagem àqueles que trabalham em prol das 
suas famílias: sejamos cada vez mais Seu 
Patrício, independente da posição que esti-
vermos ocupando, pois estamos educando 
uma nova geração que não precisa concor-
dar conosco, mas que pode ser iluminada 
pelo nosso exemplo e trabalho!

Feliz dia do Trabalhador! Felicidades a 
todos os “Seus Patrícios”!

Se fosse depressivo, nesta semana teria 
ido ao fundo do poço. Não pelos ami-
gos, pela empresa ou a família, que 
são maravilhosos. Meu abatimento 

veio de um contrassenso brutal: vivemos num 
país com predicados impares, mas que grupe-
lhos, por interesses próprios, tentam desmo-
ralizar, desmontar, entregar a estrangeiros.

O mundo se movimenta para um novo 
reagrupamento de forças. O novo desenho 
se dará com poucos grupos dominantes: 
política, econômica, financeira e ideolo-
gicamente. E a manutenção deste status, 
por estes poucos poderosos, será cada vez 
mais por atitudes de dominação, valendo-
-se de todos os meios. Seu princípio político 
sobrepõe-se a capitalismo e comunismo 
na formação de parcerias estratégicas para 
melhorarem mais e mais suas posições.

E nós, donos de um país com todos os 
dotes (clima, solo, tamanho, povo 
e alimentos) para tornar-se a 
terceira via neste reagrupamento, 

maravilhosa, com regime político próprio 
e autônomo que mescle os predicados do 
capitalismo da direita e da visão de inclusão 
social da esquerda. Não de um capitalismo 
voraz, e sim, como mecanismo gerador de 
distribuição de renda e bem-estar à larga 
base da população. E de uma esquerda mo-
derna, nacionalista que entenda o tamanho 
do Estado mínimo como redutor da despesa 
pública, para superávits que permitam 
o investimento público em benefício da 
população.

Mas, ao invés de um somatório de forças 
para nos colocarmos bem nesta nova 
reacomodação de forças, aqueles grupelhos 
dilaceram a nação, visando unicamente seus 
bolsos e interesses pessoais (raramente por 

ideologia). De um lado o Judiciário, lento, 
desestruturado. Capitaneado por um STF 
desgastado com decisões absurdas, ideo-
lógicas e de contraposição sistemática ao 
Executivo – democraticamente constituído 
- buscando desestabilizá-lo.

Do outro, o Legislativo, fragilizado por 
correntes internas pautadas por interes-
ses próprios, com deputados e senadores 
bem-intencionados em minoria. Querem 
exemplo pior do que esta CPI da Pandemia? 
Anômala por ser ordenada por Ministro 
do STF, em intromissão perigosa em outro 
Poder da República. E, na sua composição, 
quadrilheiros com dezenas de processos 
pesando contra si, desnudando ser ela mais 
um mecanismo de fragilização do Executi-
vo. Isto, num momento em que urge juntar 
esforços no combate à covid.	

Junte-se, neste angu, correntes da im-
prensa que não tem país, partido ou 

ideologia. Tão somente fome voraz 
por recursos públicos, pautando por 
aí seus noticiários ao invés de uma 

informação fidedigna. 
	 Daí a desesperança gradativa 

tomando conta do mim por estes dias. Até 
olhar, nesta quarta, a live do economista 
chefe do Sicredi que acessei graças a gentil 
convite do Fábio, gerente da agência da 
nossa empresa. Soube ali que dificilmente 
virá nova onda de covid (graças à vacinação 
que avança), do aumento da confiança dos 
empreendedores, de um crescimento entre 
4 a 4,5% do PIB neste ano. Das boas condi-
ções de concorrência dos nossos produtos 
no mercado internacional, do domínio do 
repique da inflação e do dólar em patama-
res bons para todos. Por consequência, 
queda significativa no desemprego para 
que mais e mais trabalhadores possam 
festejar dignamente o Dia do Trabalho que 
hoje comemoramos. 

Há outro Brasil, de um futuro promissor, 
logo ali uma das três forças mundiais. E não 
aquele que grupelhos nefastos tentam nos 
impingir. Devemos exorcizá-los.

Não é questão de ser Lulista ou Bolsonaris-
ta. Estes, passarão. Assim como outros pas-
saram. Mas, restará para a população e seus 
sucessores o Brasil que nós construirmos. Por 
isto, foca, prioriza, ama e consolida o Brasil. 
Para a grande massa de brasileiros. Não para 
grupelhos interesseiros, maus brasileiros.

Dia do Trabalhador, 
dia do “Seu Patrício”

Foca, prioriza o Brasil!

“Tenho orgulho de ter sido 
educado por um pai e uma 
mãe trabalhadores, que me 
ensinaram os valores que 
hoje procuro replicar.” 

“Não é questão de ser 
Lulista ou Bolsonarista. Es-
tes, passarão. Assim como 
outros passaram. Mas, 
restará para a população 
e seus sucessores o Brasil 
que nós construirmos. “

Administrador de Empresas, 
Empresário, Consultor e Assessor 
de Gestão da Univates.
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